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Uma das poucas constru-

ções de Minas Gerais com es-

trutura e vedação em pi-

nho-de-riga, a Estação Ferro-

viária de Igrejinha foi inau-

gurada em 1914, sendo um dos

prédios mais antigos do bairro

juizforano. Até 1970, quando

foi desativada, integrou o ra-

mal ferroviário de Lima Duar-

te. Com o fim das atividades,

passou a ser usada como mo-

radia, e todo o antigo leito teve

sua área invadida ou trans-

formada em rua.

Desocupado, o prédio da

Rede Ferroviária Federal S.A.

foi transferido oficialmente à

Prefeitura de Juiz de Fora em

2005. Antes disso, chegou a ser

cedido aos Correios, mas a em-

presa não conseguiu adaptar as

instalações a seus serviços.

Em 2002, a Estação foi

tombada como patrimônio his-

tórico-cultural da cidade pelo

Decreto Municipal 7.505, com

encaminhamento de pedido de

preservação em nível estadual

ao Instituto de Patrimônio His-

tórico e Artístico de Minas

Gerais (Iepha).

A estação

Igrejinha: estação

será reformada
•Empresa res-

ponsável por

obra vai ser es-

colhida em 5 de

fevereiro

•Governo do Estado liberou R$ 60 mil para realização de reforma no imóvel construído em 1914
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Enquanto a Estação Ferro-

viária Mariano Procópio amar-

ga a falta de atenção do poder

público frente as suas condições

precárias de conservação, con-

forme denunciou a edição de

segunda-feira do JF HOJE, as

perspectivas para a Estação Fer-

roviária de Igrejinha são mais

animadoras. No último dia 15, a

Prefeitura de Juiz de Fora (PJF)

anunciou a abertura de processo

licitatório para a execução dos

serviços de reforma da cons-

trução datada de 1914.

A liberação de recursos do

Fundo Estadual de Cultura, na

ordem de R$60 mil, para res-

tauração da casa e implan-

tação de espaço cultural no

local foi anunciada em março

de 2007, pelo então prefeito

Alberto Bejani. Na época, a

expectativa da Prefeitura era de

que a reforma acontecesse ain-

da naquele ano.

Com dois anos de atraso, o

edital 023/08, da Fundação

Cultural Alfredo Ferreira Lage

(Funalfa), prevê a utilização do

benefício do Estado e contra-

partida de R$15 mil para a

empresa vencedora da licita-

ção. No entanto, o valor es-

timado da reforma gira em tor-

no dos R$53 mil, conforme pu-

blicado nos Atos do Governo do

dia 15 de janeiro. O prazo má-

ximo para a execução da obra

será de três meses, contados a

partir da emissão da Ordem de

Ser viço.

As propostas para realiza-

ção da reforma serão recebi-

das no dia 5 de fevereiro, às

9h, na sede da Comissão Per-

manente de Licitação (Aveni-

da Brasil, nº 2001 - 4º andar).

O edital completo do processo

licitatório por tomada de pre-

ços encontra-se disponível no

site www.cpl.pjf.mg.gov.br/.

LADRÕES ARROMBAM

RESIDÊNCIA

Em Santa Luzia

Uma residência na Rua

Doutor Augusto Silva, no Jar-

dim Santa Luzia, foi alvo de

criminosos, que furtaram R$

500 de seu interior. O comer-

ciante W. A. F., 49, é o pro-

prietário da casa e informou à

Polícia Militar (PM) que os ban-

didos arrombaram a porta de

ferro do corredor para entrar no

local. O caso foi registrado na

última segunda-feira.

De acordo com o relato do

comerciante, além do dinheiro,

os ladrões levaram aparelho de

som portátil, furadeira elétrica

e roteador de internet sem fio.

PORTÃO É FURTADO

No mesmo dia, a doméstica

R. G. A., 48, foi surpreendida

ao chegar em casa e descobrir

que teve um portão de ferro

furtado de sua casa. O registro

foi feito na Rua Lima Duarte,

em Benfica. Segundo informou

à Polícia Militar, o portão era

marrom, media 3m de altura e

1,5m de largura e ficava entre

as grades que cercam a frente

de sua casa.

Nos dois casos, a Polícia

Militar fez rastreamento das

áreas onde ocorreram os fatos,

mas não encontrou suspeitos.

As ocorrências foram encami-

nhadas para investigação na 7ª

Delegacia Regional de Polícia

Civil, em Santa Terezinha.

Bomba na varanda

Uma bomba de fabricação caseira foi atirada na varanda de

uma comerciante de 70 anos. O caso, registrado no Bairro Nossa

Senhora de Lourdes, foi encaminhado ontem para investigação

na Polícia Civil. M. M. V. informou à Polícia Militar que o fato

ocorreu depois que adolescentes promoviam algazarra na porta da

residência. Segundo Boletim de Ocorrência, a comerciante

informou que foi insultada e ameaçada por um dos jovens, depois

que chamou a atenção do grupo e afirmou que acionaria a PM.

Posteriormente, os adolescente saíram do local.

No entanto, durante a madrugada a idosa foi acordada com

um forte estrondo em sua casa. Ao verificar o local, viu que uma

bomba havia sido atirada em sua varanda, mas nada foi

danificado. M. relatou que não conseguiu identificar o res-

ponsável pelo artefato. De acordo com os militares, a comerciante

acredita que os jovens estejam envolvidos no caso.

Chuva continua até amanhã

A chuva deve continuar em Juiz de Fora pelo menos até

amanhã. De acordo com o Centro de Previsão de Tempo e

Estudos Climáticos (Cptec), o tempo na cidade deve alternar

entre sol e pancadas de chuva, com temperaturas variando entre

18 e 27 graus. Para esta sexta-feira, estão previstas chuvas fortes

para a região da Zona da Mata, além do Triângulo Mineiro.

Para o final de semana, a previsão é de tempo parcialmente

nublado a nublado com possibilidade de chuva em áreas

isoladas.

Até agora, de acordo com informações da Defesa Civil de

Minas Gerais, o número de municípios afetados pelas chuvas no

estado de Minas Gerais chega a 166. Ao todo, 824.391 moradores

foram prejudicados e cerca de 88 mil pessoas estão desalojados.


